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10 de Janeiro de 2026 – Virtual – Plataforma Zoom 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NARCÓTICOS ANÔNIMOS 

REUNIÃO Nº 83 DA ABNA 

DADOS BRASILEIROS: 

Reuniões presenciais: 4.387 

Reuniões virtuais: 739 

Grupos: 1.711 

CSA’s: 163 

Regiões: 12 
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ATA DA REUNIÃO Nº 83 DA ABNA 

DATA: 10/01/2026 

HORA DE INÍCIO: 09:00 - HORA DE TÉRMINO: 17:00 

COORDENAÇÃO: Francelle - SECRETARIA DA REUNIÇÃO: Sadala 

ABERTURA DA REUNIÃO: 

Reunião iniciada com a oração da serenidade, leitura das 12 tradições e 12 conceitos para o serviço em NA.  
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APRESENTAÇÕES INDIVIDUAIS E QUÓRUM DA REUNIÃO 

 

 

 

 

 

 

Nome: Encargo: Estrutura: 

Francelle Coordenadora ABNA 

Sadala Vice coordenador  ABNA 

Tereza Tesoureira  ABNA 

Marcelo G. Delegado Regional Região HOW Brasil 

Renato Delegado Regional Suplente Região HOW Brasil 

Luiz T. Delegado Regional Suplente Região Brasil 

Karen  Delegada Regional Região Brasil Central 

Fabio Delegado Regional Região Brasil Sul 

Alex Delegado Regional Região Rio Grande do Sul 

Mauricio  Delegado Regional Suplente Região Rio Grande do Sul 

Cyro Coordenador DI ABNA 

Saymon Delegado Regional  Região Brasil 

Novarck Delegado Regional Região Nordeste 

Aurélio Coordenador RP ABNA 

Kiko Delegado Regional Suplente  Região Nordeste 

Cesar Delegado Regional Região Grande São Paulo 

Jonas Delegado Regional  Região 10 Brasil 

Ali Delegado Regional Suplente Região Brasil Sul 

Breno Delegado Regional  Região Minas 

Pablo Delegado Regional  Terra do Sol 

Daniel Delegado Regional Suplente Região Rio de Janeiro 

Michel  Coordenador RTL ABNA 

Lucas Delegado Regional Suplente Terra do Sol 

Hélio Coordenador CNS ABNA 

Nelson Conselheiro Fiscal ABNA 

Amauri Diretor de H&I ABNA 

Marcus  Delegado Regional Suplente Região Grande São Paulo 

João C. Delegado Regional Região Rio de Janeiro 

Vinicius Conselheiro Fiscal ABNA 

Lucas  Delegado Regional Suplente  Região 10 Brasil 

Raphael Delegado Regional Suplente  Região Minas 

Nelson  Conselheiro Fiscal ABNA 

Pedro Delegado Regional Suplente Região Brasil Central 

Paulista Tesoureiro da CNS ABNA 
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APROVAÇÃO DA PAUTA DE REUNIÃO 
                                                                     

                                          

 

➢ Pauta aprovada sem alterações. 

APROVAÇÃO DAS ATAS ANTERIORES Nº 80, 81 E 82 DA ABNA 

 

➢ Atas aprovadas sem alterações. 
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RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DA ABNA 

 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios apresentados pela 

coordenação da ABNA. 

  

https://drive.google.com/file/d/1bY_XcfrxEF4PLCeZSelj9o8i8wkslJ6u/view?usp=drive_link 

Foi apresentado à plenária o Relatório Administrativo da ABNA, referente ao período de novembro de 2025 a 

janeiro de 2026, com o objetivo de prestar contas das atividades do escritório administrativo e alinhar as 

ações administrativas com as necessidades das regiões e dos serviços. 

Inicialmente, foi informado sobre a auditoria externa realizada pela AUDISA, destacando-se seu 

caráter avaliativo e orientador. A auditoria analisa documentos, rotinas administrativas, práticas 

financeiras, controles internos, estoque e conformidade legal. Foi ressaltado o alinhamento técnico 

entre a auditoria e a contabilidade da ABNA, visando maior eficiência, celeridade no processo e 

aprimoramento das boas práticas administrativas. 

Na sequência foi apresentado o levantamento dos royalties referentes à produção de literatura de 

2025, totalizando US$ 16.478,86, equivalente a aproximadamente R$ 90.945,18, considerando a 

cotação do período. Foram expostos dois cenários de negociação com o WSO para o exercício de 

2026, destacando que a proposta de reestruturação do modelo, com ajuste de percentual e 

atualização da taxa de câmbio fixa, resulta em redução do percentual efetivo de royalties, trazendo 

maior vantagem nos custos dos produtos para ABNA. 

Também foi relatado o acompanhamento da compra de materiais junto ao WSO, cujo pedido 

realizado em dezembro de 2025 totalizou US$ 20.697,95 (aproximadamente R$ 116.322,48), além 

de custos adicionais de importação. Ressaltou-se a atenção ao fluxo de caixa, considerando a 

sazonalidade de vendas nos meses de dezembro e janeiro, bem como a necessidade de manter o 

https://drive.google.com/file/d/1bY_XcfrxEF4PLCeZSelj9o8i8wkslJ6u/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1bY_XcfrxEF4PLCeZSelj9o8i8wkslJ6u/view?usp=drive_link
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abastecimento nacional de literatura para o ano buscando o menor custo possível de produção e 

importação. 

Em relação à produção de nova remessa de livros, foi apresentado o planejamento para 2026, com 

pedido estimado acima de R$ 100 mil, pagamento parcelado em duas vezes e início da cobrança 

após 15 de março, de modo a preservar a saúde financeira da instituição, pois a gráfica que produz 

os livros já anunciou um novo reajuste para 2026. Desta forma a compra antecipada em dezembro 

de 2025 ajudou a ABNA a fugir do reajuste já anunciado.  Foram informados os quantitativos 

planejados de literatura, incluindo Texto Básico, Só por Hoje, Guias dos Passos e Guia Introdutório, 

garantindo o atendimento da demanda nacional. 

Foi comunicado que os protótipos das fichas da ABNA estão concluídos, com expectativa de início 

da produção no Brasil ao longo de 2026 e que a negociação está em andamento com o NAWS. 

Relatou-se ainda a realização de uma reunião com os servidores da ABNA, voltada ao alinhamento 

do corpo de serviço, esclarecimento de processos, responsabilidades e fortalecimento da 

comunicação interna. 

No âmbito da loja virtual e questões tributárias, foram apresentados os ajustes realizados na 

parametrização fiscal do sistema, especialmente quanto à correta aplicação do desconto 

incondicional na base de cálculo do ICMS. Foi destacado que as alterações reduziram riscos 

tributários, garantiram conformidade legal e seguem sendo acompanhadas pela contabilidade e 

auditoria. Informou-se que, até o momento, a Reforma Tributária não trouxe impactos práticos 

imediatos às operações da ABNA. 

Por fim, foi apresentado o panorama de vendas, incluindo os produtos mais vendidos no período, a 

distribuição das vendas por estado e o resultado anual de 2025, com crescimento de 5% em relação 

a 2024 e faturamento total de R$ 1.712.579,17. 

 

Região Grande São Paulo: 

Manifestou dúvidas e solicitou esclarecimentos adicionais a respeito dos acordos firmados com o 

NAWS relativos aos royalties e aos possíveis reajustes no valor da literatura. 

Resposta: 

Foi esclarecido que, em razão da alteração da taxa cambial fixa negociada entre o NAWS e a ABNA, 

o impacto do reajuste dos royalties é, neste momento, nulo. Ressaltou-se que, para uma melhor 
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compreensão do tema, é recomendável a apresentação da planilha de cálculo, onde os dados 

poderão ser visualizados de forma mais clara e detalhada. A tesoureira colocou-se à disposição das 

regiões para agendar uma reunião específica, a fim de apresentar e explicar todos os cálculos 

envolvidos. 

 

Região Rio de Janeiro: 

Questionou se a auditoria realizada na ABNA é uma exigência legal ou uma decisão interna da 

Irmandade. Também perguntou se o aumento no volume de receitas de 2024 para 2025 decorre do 

aumento na quantidade de produtos vendidos ou do reajuste nos valores da literatura ocorrido no 

último ano. 

Resposta: 

Foi esclarecido que a realização da auditoria anual é uma decisão da Irmandade, aprovada pelas 

regiões por meio de moção específica. Em relação ao crescimento das receitas, informou-se que o 

aumento registrado em 2025, quando comparado a 2024, decorre principalmente do crescimento 

na quantidade de itens vendidos. 

 

Região HOW: 

Questionou sobre o estudo de negociação com o NAWS, manifestando dúvida se haverá ou não 

aumento no valor da literatura e se a ABNA estaria absorvendo os custos decorrentes do reajuste 

aplicado pelo NAWS. 

Resposta: 

Foi informado que, no momento, é prematuro afirmar se haverá necessidade de reajuste nos 

preços da literatura, uma vez que, além dos valores pagos ao NAWS, existem custos relacionados à 

produção nacional. Esclareceu-se que, por ora, por meio de uma negociação favorável, foi possível 

neutralizar o impacto do aumento dos royalties e, adicionalmente, a compra antecipada dos livros 

permitiu evitar o reajuste de preços que havia sido anunciado. Assim, no presente momento, não 

houve impacto financeiro, embora este possa ocorrer futuramente. 

 

Consideração da Região HOW: 

A região manifestou compreensão quanto aos esclarecimentos apresentados, ponderando, 
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contudo, que, de forma inevitável, os reajustes de custos tendem a ser repassados em algum 

momento. Destacou que os preços, de modo geral, vêm aumentando ano após ano e ressaltou a 

importância de cautela na absorção de custos pela ABNA, a fim de evitar riscos à sustentabilidade 

financeira da instituição no futuro. 

 

Região Brasil Sul: 

Manifestou compreensão quanto ao processo de gestão de compras da ABNA e solicitou 

esclarecimentos sobre quais itens são produzidos no Brasil e quais são importados do NAWS. 

Também pediu mais informações sobre o processo de produção de fichas no Brasil e questionou 

sobre a existência de materiais obsoletos no escritório, solicitando o envio da relação desses itens. 

Resposta: 

Foi esclarecido que atualmente toda a produção de livros é realizada no Brasil, enquanto os itens 

importados do NAWS incluem fichas, chips, medalhões, folhetos e livretos. Em relação aos materiais 

obsoletos, foi informado que a relação desses produtos será disponibilizada, destacando-se que 

diversas promoções já estão em vigor no site com o objetivo de liquidar o estoque parado. 

Quanto ao processo de produção de fichas no Brasil, foi explicado que a primeira amostra 

apresentada ao Diretor Executivo do WSO passou por novas melhorias. Em seguida, um e-mail foi 

encaminhado a eles solicitando aprovação do protótipo com as alterações realizadas. Informou-se 

que a ABNA recebeu recentemente resposta favorável, concordando com a continuidade do projeto 

no Brasil. Adicionalmente, o WSO informou as quantidades de fichas adquiridas pela ABNA em 2025 

e se comprometeu a encaminhar a informação sobre o saldo de fichas em português ainda 

disponível em seu estoque, uma vez que será necessário programar a finalização desse estoque 

antes do avanço para as próximas etapas do projeto. 

 

Região 10 Brasil: 

Sugeriu que a ABNA avalie a possibilidade de realizar reajustes nos preços da literatura de forma 

antecipada, como medida de preparação para aumentos futuros já anunciados, ainda que esses 

reajustes passem a vigorar somente a partir de outubro. Destacou que, no cenário atual, a literatura 

está sendo comercializada por valores inferiores aos custos que deverão ser praticados nas 

próximas aquisições, considerando que, inevitavelmente, ao final do ano será necessária nova 
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compra com preços mais elevados. A região ressaltou compreender a importância de manter a 

literatura o mais acessível possível, em consonância com o propósito primordial da Irmandade, mas 

ponderou ser igualmente relevante antecipar-se a despesas futuras mais altas, de modo a preservar 

o equilíbrio financeiro da ABNA. 

Resposta:  

A coordenação agradeceu as sugestões e informou que todas estas variáveis estão sendo analisadas.  

RELATÓRIO DA TESOURÁRIA DA ABNA 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios apresentados pela 

tesoureira da ABNA: 

 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/16wNxC6t5d9LSD4gsQKHmTAOuvMvCGB3N/edit?usp=drive_link&

ouid=114149967099668427834&rtpof=true&sd=true 

 

A tesoureira prestou esclarecimentos adicionais acerca do processo de compra antecipada realizado 

em dezembro, destacando que a iniciativa teve como objetivo antecipar-se ao reajuste já anunciado 

pela gráfica, possibilitando a aquisição dos materiais ainda com os preços vigentes em 2025. Informou 

que foi realizada uma compra em volume maior, de modo a garantir suporte ao estoque por um 

período mais prolongado. Esclareceu ainda que alguns produtos não foram incluídos nessa compra, 

uma vez que havia estoque suficiente para atender a demanda por alguns meses. Esses itens, 

contudo, precisarão ser adquiridos antes de outubro e, inevitavelmente, já serão comprados com os 

preços praticados em 2026. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/16wNxC6t5d9LSD4gsQKHmTAOuvMvCGB3N/edit?usp=drive_link&ouid=114149967099668427834&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/16wNxC6t5d9LSD4gsQKHmTAOuvMvCGB3N/edit?usp=drive_link&ouid=114149967099668427834&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/16wNxC6t5d9LSD4gsQKHmTAOuvMvCGB3N/edit?usp=drive_link&ouid=114149967099668427834&rtpof=true&sd=true
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Foi informado que, à medida que novas compras forem sendo realizadas e a gestão da ABNA analisar 

os impactos financeiros no escritório administrativo, as regiões serão devidamente comunicadas 

sobre eventuais reajustes necessários. 

Na sequência, a tesoureira explicou o processo de compra de literatura junto ao WSO, especialmente 

no que se refere à utilização do câmbio fixo do dólar, que historicamente se encontrava 

significativamente abaixo da cotação atual. Esclareceu que o procedimento funcionava da seguinte 

forma: o valor total das vendas dos livros, apurado em reais, era convertido em dólares com base 

nesse câmbio fixo; a partir desse valor em dólares, era calculado o percentual de 12% de royalties; e 

somente então o pagamento era realizado em dólares, utilizando a cotação do dia. Com a nova 

negociação, o câmbio fixo utilizado para conversão foi reajustado para um patamar mais próximo do 

câmbio atual, ao mesmo tempo em que o percentual de royalties foi elevado para 15%. Na prática, a 

atualização do câmbio fixo compensou o aumento do percentual de royalties, neutralizando o 

impacto financeiro imediato para a ABNA. 

Explanou sobre a planilha de receitas e despesas da conta administrativa e de serviço da ABNA 

explicando das as movimentações. Também demonstrou o aprovisionamento do valor em caixa da 

ABNA e os itens que estão contemplados por ele.  

Informou sobre o reajuste da empresa Meta sobre os anúncios no facebook e instagran. Explicou que 

para 2026 a Meta cobrará valores maiores para a realização dos mesmos anúncios por conta dos 

impostos. Diante disso informou que a proposta orçamentária em tramite nas regiões terá que 

inevitavelmente sofrer esta alteração.  

Ao final se colocou a disposição para esclarecer quaisquer dúvidas que as regiões possam ter. 

Também se colocou a disposição para uma nova reunião apenas para explicar o tramite de compra 

junto ao NAWS e os cálculos que geram os royalties 

 

Região Rio de Janeiro: 

Manifestou dúvidas quanto ao acompanhamento da conta de serviço, apontando a existência de 

um saldo disponível após as provisões, interpretado como uma possível sobra de caixa. Relatou 

ainda que, no mês de novembro, foi identificada uma divergência em relação ao saldo apresentado. 

Adicionalmente, questionou se o valor referente ao empréstimo realizado para a CNS já havia 
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retornado à conta e se o montante de R$ 20.000,00 referente ao superávit do escritório havia sido 

transferido para a conta de serviço no exercício de 2025. 

Resposta: 

Foi informado que os lançamentos referentes ao mês de novembro podem, de fato, ter ocorrido de 

forma equivocada e que a tesouraria realizará a devida análise, promovendo os ajustes necessários, 

caso confirmada a inconsistência. Em relação ao valor adiantado para a CNS e ao superávit do 

escritório, foi esclarecido que essas transferências ainda não foram efetuadas. Mais 

especificamente sobre a CNS provavelmente esse valor só volte ao final do evento. 

 

Região Brasil Central: 

Questionou sobre o aumento dos custos relacionados à plataforma Meta e se esse impacto seria 

absorvido pela ABNA. 

Resposta: 

Foi esclarecido que tais custos não serão absorvidos pela ABNA, uma vez que se referem à conta de 

serviço. Informou-se que o aumento promovido pela Meta decorre da incidência de impostos, bem 

como de custos relacionados ao selo de verificação, o qual garante a propriedade e a integridade da 

página institucional. Foi destacado que o custo do selo de verificação já estava previsto na proposta 

orçamentária em tramitação, enquanto o aumento de impostos foi comunicado apenas em 

dezembro de 2025. Diante disso, a proposta orçamentária será readequada e encaminhada na 

sequência para apreciação dos delegados. 

 

Região Minas: 

Refletiu sobre a forma de apresentação do relatório financeiro da ABNA aos membros da 

Irmandade, questionando a possibilidade de transformar o relatório em um dashboard com as 

principais métricas financeiras, permitindo acompanhamento em tempo real e visualização mais 

intuitiva. Ressaltou que tal ferramenta poderia facilitar o acompanhamento pelas regiões, ampliar a 

consciência regional sobre a importância dos repasses e da aquisição de literatura, além de permitir 

que cada região visualize sua contribuição em relação à estrutura nacional. 

Resposta: 

Foi informado que, ao final de cada exercício orçamentário, a tesouraria da ABNA realiza uma 
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apresentação mais visual dos dados financeiros. Ainda assim, a sugestão foi acolhida e será avaliada 

junto ao corpo de serviço administrativo para verificar a viabilidade de atendimento da solicitação. 

 

Região Brasil: 

Questionou sobre a responsabilidade pelo pagamento dos impostos incidentes sobre os anúncios 

na plataforma Meta. 

Resposta: 

Foi esclarecido que os impostos são de responsabilidade da própria Meta, porém os valores são 

repassados aos anunciantes. Assim, para manter o nível de impulsionamento, atualmente estimado 

em R$ 300,00, haverá um acréscimo aproximado de R$ 50,00 no custo final. 

 

Região Brasil Sul: 

Informou que um CSA de sua região enfrentou problemas recorrentes na compra de literatura ao 

final do ano anterior e solicitou que a ABNA verificasse a situação. 

Resposta: 

Foi informado que as demandas relacionadas a dificuldades na compra de materiais pelos CSAs são 

tratadas conforme ocorrem. Ressaltou-se que, até o momento, a equipe administrativa não tinha 

conhecimento do problema relatado. Solicitou-se, portanto, que a região encaminhe o contato do 

servidor que enfrentou a dificuldade, para que a ABNA possa realizar contato imediato e apurar a 

situação. 

RELATÓRIO CONSELHO FISCAL 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios e materiais 

apresentados pelo conselho fiscal: 
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https://drive.google.com/file/d/16CvcGT8d8Y0MFGVeq4u-eVnB2SRd5Yy7/view?usp=drive_link 

O Conselho Fiscal informou que o relatório já se encontra disponível na pasta do Drive referente à 

reunião. Registrou ainda que, no período analisado, todas as atividades de acompanhamento da 

tesouraria foram realizadas de forma tranquila, sem intercorrências relevantes. 

Ressaltou-se a realização da auditoria do escritório, ocorrida em dezembro de 2025, destacando que 

um dos membros do Conselho Fiscal esteve presente durante o processo, o qual transcorreu de 

maneira satisfatória. Foi informado também que a diretoria, em conjunto com o Conselho Fiscal, 

abordou as auditoras a respeito do atraso na entrega dos relatórios, manifestando a expectativa de 

que, no exercício de 2026, esses documentos sejam disponibilizados dentro de prazos mais reduzidos. 

 

RELATÓRIO DESENVOLVIMENTO DA IRMANDADE 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios e materiais 

apresentados pelo diretor de Desenvolvimento da Irmandade: 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1DhvQLv5mXDaERLktbo1o5_BqhrojW_Pp?usp=drive_link 

Foi apresentado à plenária o Relatório de Atividades do Desenvolvimento da Irmandade, referente 

ao período de outubro a dezembro, sob coordenação do servidor responsável, com a finalidade de 

https://drive.google.com/file/d/16CvcGT8d8Y0MFGVeq4u-eVnB2SRd5Yy7/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1DhvQLv5mXDaERLktbo1o5_BqhrojW_Pp?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/16CvcGT8d8Y0MFGVeq4u-eVnB2SRd5Yy7/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1DhvQLv5mXDaERLktbo1o5_BqhrojW_Pp?usp=drive_link
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informar as ações realizadas, o apoio prestado às regiões e os encaminhamentos estratégicos em 

andamento. 

Durante o período, foram realizadas atividades temáticas e workshops voltados ao desenvolvimento 

da irmandade e à visão para o serviço em NA, incluindo encontros no CSA SP Norte e no Grupo Vila 

Olímpia, com ampla participação de membros e representantes de diversas regiões, promovendo 

integração entre os serviços locais, regionais e nacionais. 

Destacou-se a participação nas atividades do evento Freemind Brasília, no mês de novembro, 

envolvendo articulação com seis CSAs da região, apresentações sobre os serviços nacionais e a visão 

para os serviços mundiais, apoio ao serviço de Relações Públicas, facilitação de reunião pública, 

participação em estande e interação com a sociedade e servidores locais. 

Foi relatado o planejamento estratégico conjunto entre Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Bolívia, 

realizado durante atividade do CSA Pantanal, com a definição de ações para 2026, incluindo a 

realização de Fóruns de Ação Local, atividades de aprendizado e treinamento, organização de 

oradores e apoio ao planejamento do próximo Encompasso da Bolívia, previsto para o final de 2026. 

No mês de dezembro, foi coordenado o Dia Mundial do Apadrinhamento, com participação de mais 

de 70 companheiros e integração com a CNS no encerramento do evento. Também foi realizado o 

Fórum de Ação Local em Campo Grande/MS, com a participação das regiões 10 Brasil, Brasil Sul e 

Brasil Central, envolvendo mais de 50 atividades em oito municípios e a definição de dois novos FALs 

para 2026, a serem realizados em Londrina e Rondonópolis. 

Ainda no período, foi elaborada contribuição para a Info Latina, com texto de apoio à divulgação da 

CNS 2027. 

No âmbito dos grupos de serviço, foram destacadas as atividades do RAD, com a realização de 37 

reuniões no período, totalizando 554 presenças, além de suporte técnico a grupos e regiões, 

moderação de eventos, apoio tecnológico em reuniões públicas e transmissão de moções do CAR 

durante o FAL. 

Foram apresentados também os avanços do GS de Mapeamento, incluindo reuniões plenárias, 

encontros técnicos com CSRs, planejamento da próxima plenária, ações voltadas à acessibilidade com 

reuniões semanais e encontros com intérprete de Libras, além da agenda de demandas futuras, como 

fórum unificado Brasil/Nordeste e o Encontro Nacional de RSGs. 

Foram destacados três assuntos principais para ciência e encaminhamento da plenária: 
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1. Audiobook “Só por Hoje” 

Foi informado que a etapa de levantamento de orçamentos para a produção do audiobook Só por 

Hoje foi concluída. Ressaltou-se que todos os orçamentos estão sujeitos a reajustes, uma vez que 

algumas propostas foram obtidas no ano anterior e as empresas não seguem necessariamente os 

prazos da Irmandade. 

Foi apresentado que: 

• O orçamento mais barato no formato de duas vozes (masculina e feminina) é da mesma 

empresa que produziu o audiobook do Texto Básico, no valor aproximado de R$ 10.900,00, 

podendo sofrer pequeno reajuste. 

• Existe também um orçamento no valor de R$ 7.000,00, o mais baixo apresentado, porém 

contemplando apenas voz masculina. 

Destacou-se que não há preferência pessoal quanto ao formato, ficando a decisão sobre o 

modelo (uma ou duas vozes) a cargo da plenária, com base nos valores apresentados. 

2. Encontro Nacional de RSGs 

Foi informado que o Encontro Nacional de RSGs será realizado no dia 1º de maio, conforme 

ocorrido em anos anteriores. Destacou-se que, embora parte dos servidores esteja participando da 

Conferência Mundial no mesmo período, será possível manter o evento, inclusive com participação 

à distância. 

Foi solicitado apoio das demais diretorias para garantir a facilitação do encontro no Brasil, 

considerando eventuais limitações de participação presencial do coordenador. Informou-se que o 

evento seguirá o modelo do ano anterior, com revezamento entre as regiões na facilitação, 

buscando representatividade regional. 

Ressaltou-se que, no ano anterior, o encontro contou com mais de 800 participantes, sendo 

considerado uma atividade estratégica e de grande impacto para o desenvolvimento da Irmandade, 

especialmente no eixo comunitário de longo alcance. Foi solicitado às regiões que incentivem a 

divulgação local, inclusive com a impressão descentralizada de cartazes, conforme a realidade de 

cada localidade. 

3. Piloto para contabilização de ingressos 

Foi apresentada a proposta de desenvolver um piloto para contabilização de ingressos nos grupos, 

com o objetivo de compreender melhor o comportamento de ingresso de novos membros no Brasil. 

Destacou-se que, apesar da existência de dados de vendas de literatura (como fichas), há 
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dificuldade em mensurar efetivamente o fluxo de ingressos. 

Foi sugerido que, em parceria com o Grupo de Serviço de Tecnologia, seja desenvolvido um sistema 

simples, integrado ao site, permitindo o registro rápido de ingressos, com poucos cliques, sem 

expectativa de adesão total, mas buscando um índice significativo de participação. A proposta é 

iniciar o piloto ainda este ano, com vistas à consolidação do modelo no próximo exercício. 

 

Região Brasil Sul: 

Questionou sobre como está funcionando a transmissão pelo sistema RAD. 

Resposta: 

Foi informado que, para solicitar a transmissão, basta entrar em contato com o Diretor de 

Desenvolvimento, para que a demanda seja tratada e encaminhada conforme o fluxo do serviço. 

 

Região HOW: 

Questionou sobre a participação do HOW no GS de Mapeamento, informando que existe uma 

demanda interna em sua região para que o serviço de Longo Alcance participe e contribua com esse 

grupo de serviço. 

Resposta: 

Foi informado que o GS de Mapeamento realizou recentemente uma atividade em conjunto com RP 

de São Paulo e que algumas regiões já vêm se aproximando do serviço. Registrou-se ainda que 

existe um servidor do HOW em contato com o DI para tratar especificamente de assuntos 

relacionados ao mapeamento. 

 

Região Minas: 

Em relação à proposta de contabilização de ingressos por formulário, manifestou entendimento de 

que não seria viável criar mais um processo de preenchimento de formulários na Irmandade. 

Argumentou que os dados de vendas de fichas brancas pela ABNA já oferecem referência 

suficientemente precisa sobre o volume de ingressos. Mencionou que, conforme apresentado, 

foram vendidas mais de 32 mil fichas brancas em 2025, número que já contribuiria para uma noção 

consistente do crescimento da Irmandade. 
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Resposta: 

Foi reconhecido que, de fato, formulários podem representar barreiras operacionais e reduzir 

adesão. Foi informado que o tema será reavaliado e mais bem pensado, considerando as 

ponderações apresentadas pela região. 

RELATÓRIO DE HOSPITAIS & INSTITUIÇÕES 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios e materiais 

apresentados pelo diretor de Hospitais & Instituições: 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1Cf3oumWWvKFPH1ZbYly85vGRArHDyF76?usp=drive_lin

k 

Foi apresentado informe referente às reuniões com lideranças, realizadas de forma quinzenal, as quais 

haviam sido temporariamente interrompidas, mas já foram retomadas. Informou-se que essas reuniões 

marcaram o início da revisão do Guia Nacional de H&I, pauta permanente aprovada em ciclo de CNS. 

Destacou-se que, apesar de haver percepções de que revisões em curto intervalo possam parecer 

repetitivas, o processo tem se mostrado positivo por promover troca qualificada de experiências entre 

regiões, permitindo o compartilhamento de práticas bem-sucedidas e o fortalecimento da coordenação 

nacional, com critérios mais claros e bem definidos. 

Foi informado que já foram realizados ajustes e inserções relevantes no processo de revisão do Guia, 

incluindo a elaboração de um texto específico para atendimento carcerário, atendendo a uma demanda 

recorrente da comunidade de H&I. Também foi apresentada a revisão e estruturação de um anexo sobre 

apadrinhamento por detrás das grades, que será incorporado à próxima versão do Guia. Ressaltou-se 

que, independentemente de grandes alterações estruturais no documento, o processo de revisão já vem 

gerando frutos importantes para as regiões. 

https://drive.google.com/drive/folders/1Cf3oumWWvKFPH1ZbYly85vGRArHDyF76?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1Cf3oumWWvKFPH1ZbYly85vGRArHDyF76?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1Cf3oumWWvKFPH1ZbYly85vGRArHDyF76?usp=drive_link
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Na sequência, foram apresentados dados do Censo 2025, com o objetivo de subsidiar o debate nas 

regiões e ampliar a compreensão sobre a atuação do serviço de H&I no país. Foi ressaltada a 

consolidação do Relatório Digital, considerado uma conquista significativa da Irmandade, estando em 

uso há mais de dois anos por praticamente todas as regiões, com previsão de adesão orgânica das novas 

regiões. Destacou-se que o relatório digital permite demonstrar, com dados quantitativos e qualitativos, 

as ações desenvolvidas no serviço, oferecendo maior base para planejamento estratégico, tomada de 

decisão e uso responsável dos recursos da Irmandade. 

Foi enfatizada a importância do preenchimento regular do relatório digital, esclarecendo que se trata 

de uma atribuição do encargo aprovada pelas regiões e que os dados coletados não têm caráter 

fiscalizador, mas sim de apoio ao desenvolvimento da Irmandade. Ressaltou-se que, atualmente, os 

números apresentados representam cerca de 80% da realidade dos serviços prestados, indicando que 

os dados poderiam ser ainda mais robustos com maior adesão. 

Entre os principais dados apresentados, destacou-se que são realizados, em média, cerca de 16 painéis 

por dia, totalizando aproximadamente 28.143 residentes que ouviram a mensagem de NA pela primeira 

vez em 2025, além de cerca de 122 mil residentes alcançados no total. Informou-se também a 

distribuição das instituições atendidas, sendo cerca de 70% masculinas, 21% mistas e 9% femininas, 

apontando a necessidade de reflexão e estratégias específicas para ampliação do alcance em instituições 

femininas. 

Foram apresentados ainda dados por cidades, evidenciando a concentração de painéis em grandes 

centros, como São Paulo, Rio de Janeiro, Campo Grande e Curitiba, destacando que a divulgação 

desses números pode estimular maior engajamento regional. Em relação ao crescimento, foi informado 

que houve avanço significativo de 2023 para 2025, com crescimento próximo a 10%, embora o 

crescimento entre 2024 e 2025 tenha sido mais discreto. 

Ressaltou-se o avanço dos painéis com acessibilidade em Libras, reconhecendo o trabalho 

desenvolvido pelo GS de Acessibilidade como fundamental para a inclusão e ampliação do alcance da 

mensagem de NA. Também foram apresentados dados sobre os tipos de instituições atendidas, 

destacando o crescimento do trabalho em instituições correcionais, a relevância das casas de 

recuperação e a cooperação significativa de instituições como a Igreja Católica, reconhecida como 

importante parceira no desenvolvimento do serviço. 

Por fim, foi enfatizado que os dados do censo devem ser utilizados como ferramenta de 

conscientização, planejamento e fortalecimento do serviço nas comunidades, reforçando que todas as 



 

19 
 

ações visam ao melhor cumprimento do propósito primordial de Narcóticos Anônimos.

 

Região Rio de Janeiro: 

Informou que a região já apresenta boa adesão ao uso do relatório digital. Manifestou avaliação 

positiva quanto à iniciativa de criação de uma coletânea de histórias da estrutura de H&I no Brasil, 

destacando que se trata de uma ação relevante e benéfica para a Irmandade. Ressaltou que o 

escopo do serviço de H&I deve contemplar especificamente as histórias relacionadas ao serviço de 

Hospitais & Instituições no Brasil, e não relatos das estruturas de CSAs, conforme mencionado em 

reunião anterior. Adicionalmente, sugeriu o desenvolvimento de material informativo para ser 

disponibilizado em instituições, com o objetivo de apresentar o serviço de H&I. 

Resposta: 

Foi esclarecido que, na reunião anterior, foi mencionada a coleta de histórias das estruturas de 

serviço de NA no Brasil de forma ampla, reconhecendo-se que o tema não havia sido previamente 

alinhado com a mesa da ABNA, o que gerou surpresa. Informou-se que, após reunião interna da 

mesa, foi compreendido que o encaminhamento mais adequado é manter o foco, no âmbito do 

H&I, exclusivamente nas histórias relacionadas à sua área de atuação. Está sendo avaliada a 

viabilidade de estruturar a coleta de histórias das demais estruturas de serviço de NA por meio de 

um Grupo de Serviço específico, possivelmente vinculado a outra diretoria. Foi esclarecido ainda 

que o livro de histórias de H&I decorre de uma demanda encaminhada na última CNS e contribuirá 

para separar esse conteúdo do Guia de H&I. Quanto à sugestão de criação de material informativo 

para instituições, especialmente carcerárias, a proposta foi acolhida e será levada para avaliação no 

corpo de serviço de H&I. 

 

Região Brasil Central: 

Questionou se o book carcerário fará parte do Guia Nacional de H&I ou se será desenvolvido como 

material independente. 

Resposta: 

Foi informado que o tema está em discussão no âmbito do GS de H&I. Destacou-se que a 

Irmandade identificou como necessidades a revisão do Guia de Apadrinhamento por Detrás das 

Grades e a criação de um book carcerário. Ambos os materiais já se encontram em estágio 

avançado de elaboração e farão parte do Guia Nacional de H&I. Contudo, considerando que esses 
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conteúdos já estão prontos, não há impedimento para sua divulgação prévia, ressalvando-se que a 

aprovação formal do Guia ocorrerá em momento posterior. 

RELATÓRIO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios e materiais 

apresentados pelo diretor de Relações Públicas: 

 

https://drive.google.com/file/d/1ErDsGZOSZ66XLn96p1uwTYIpHbQIMr6w/view?usp=drive_link 

Foi apresentado o Relatório da Diretoria de Relações Públicas da ABNA, referente ao período de 11 

de outubro de 2025 a 5 de janeiro de 2026, com informes sobre comunicação institucional, 

tecnologia, participação em eventos e relacionamento com a sociedade. 

No âmbito das redes sociais, foi informado que o Instagram ultrapassou 48.500 seguidores em 

dezembro, enquanto o Facebook manteve aproximadamente 15 mil seguidores. Os conteúdos 

divulgados priorizaram a CNS 2027, eventos nacionais e internacionais, literatura e testes iniciais com 

vídeos curtos utilizando recursos de inteligência artificial. Informou-se que o projeto conjunto com o 

GS de Acessibilidade encontra-se aguardando alinhamento entre os grupos de serviço para avançar. 

Na área de tecnologia, foi apresentado o andamento da Campanha Nacional de Recadastramento de 

Grupos, que recebeu 1.096 formulários preenchidos até 31 de dezembro. Registrou-se que o número 

ficou abaixo do esperado, sendo sugerida à plenária a ampliação do prazo da campanha e maior apoio 

das áreas para incentivar os grupos ainda não recadastrados. Foram apresentados os números 

atualizados de grupos presenciais e virtuais por CSR, conforme dados do site. 

Foi informado ainda que está em andamento um projeto de repaginação e reorganização do site da 

ABNA, com foco em torná-lo mais institucional e acessível ao público externo, como pesquisadores, 

profissionais, acadêmicos e à sociedade em geral, mantendo também melhorias na navegação para 

https://drive.google.com/file/d/1ErDsGZOSZ66XLn96p1uwTYIpHbQIMr6w/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1ErDsGZOSZ66XLn96p1uwTYIpHbQIMr6w/view?usp=drive_link
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os membros da Irmandade. O projeto será submetido previamente à apreciação da plenária antes de 

qualquer implementação. 

No campo de arte e grafismo, foi relatado o desenvolvimento de um novo filme institucional para 

anúncios em TV e cinema, conforme moção aprovada. Em relação aos direitos autorais, informou-se 

que não houve novidades no período. 

Sobre Informação ao Público e Linha de Ajuda, foi comunicado que os formulários de relatórios 

digitais estão em fase final de testes, com apoio das lideranças regionais. Também foi informado o 

início dos procedimentos para elaboração dos Guias Nacionais de Procedimentos das estruturas de 

Linha de Ajuda e Informação ao Público, ressaltando-se a importância da participação das regiões. 

Quanto à participação em reuniões, foi registrado o envolvimento da diretoria em reuniões 

administrativas da Mesa da ABNA, encontros dos GSs de RP, plenárias, grupos de trabalho da CNS 

2027, reuniões com lideranças regionais e participação em webinar promovido pelo serviço mundial. 

No que se refere às atividades com a sociedade, foi destacada a participação da ABNA na 10ª edição 

do FREEMIND, realizada em Brasília entre 15 e 19 de novembro, com público aproximado de 1.400 

profissionais. A ABNA participou com estande, realizou divulgação institucional, venda de literatura, 

distribuição de material de RP, apresentações ao público-alvo com dados institucionais, exibição do 

vídeo institucional e partilhas pessoais. Foram distribuídas 16 inscrições gratuitas a membros, 

encaminhadas cartas de agradecimento à organização do evento e recebidos certificados, os quais 

foram arquivados no escritório da ABNA. As solicitações de serviços recebidas por meio de 

formulários durante o evento foram encaminhadas às respectivas estruturas para continuidade do 

atendimento. 

Por fim confirmou a presença no fórum unificado das regiões Brasil e Nordeste. 

 

Região Brasil Sul: 

Questionou sobre o andamento da criação do novo vídeo institucional para veiculação em TV e 

cinema, solicitando esclarecimentos adicionais quanto ao uso de inteligência artificial na produção, 

especificamente se o material será desenvolvido integralmente com IA, de forma híbrida ou com a 

participação de atores profissionais. 

Resposta: 

Foi informado que o tema está em análise no âmbito do grupo de trabalho responsável, com a 
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realização de levantamentos e orçamentos em andamento. Esclareceu-se que a moção aprovada 

não estabelece diretrizes quanto ao uso exclusivo de atores humanos ou de inteligência artificial, 

razão pela qual estão sendo avaliadas diferentes possibilidades, buscando a melhor alternativa para 

o projeto. 

 

Região Nordeste: 

Questionou sobre a possibilidade de monetização das páginas institucionais da ABNA nas 

plataformas Instagram e Facebook. 

Resposta: 

Foi informado que, no momento, não há informações suficientes sobre esse tipo de iniciativa. O 

assunto será encaminhado ao Grupo de Serviço de Redes Sociais para análise e levantamento de 

informações, a fim de posterior retorno às regiões. 

RELATÓRIO REVISÃO E TRADUÇÃO DE LITERATURA 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios apresentados pelo 

diretor de Revisão e Tradução de Literatura: 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1DLgRviCdHeTKfY5IK12waHI7-Qxg_AmW?usp=drive_link 

 

Foi apresentado o relatório de Revisão e Tradução de Literatura, com destaque para o avanço dos seguintes 

trabalhos no período. 

Informou-se que o livro SPAD encontra-se 100% traduzido e em fase final de revisão. Das 399 páginas, 391 já 

foram revisadas, restando 8 páginas que precisaram ter a revisão refeita devido à perda de marcas de 

revisão. O processo de proofreading interno já alcançou 61% do total (246 páginas), estando em andamento. 

https://drive.google.com/drive/folders/1DLgRviCdHeTKfY5IK12waHI7-Qxg_AmW?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1DLgRviCdHeTKfY5IK12waHI7-Qxg_AmW?usp=drive_link
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Após a conclusão dessa etapa, o material será encaminhado para proofreading profissional e, 

posteriormente, enviado aos Serviços Mundiais para aprovação. 

Foi relatada a atuação dos SRTLs regionais, com destaque para: 

• Rio de Janeiro, revisando histórias pessoais do Livreto Branco (edição de 60 anos), incluindo histórias 

norte-americanas e filipinas inéditas; 

• Nordeste, revisando histórias pessoais africanas; 

• Brasil Sul, concluindo revisões do SPAD e iniciando histórias pessoais; 

• Minas, contribuindo de forma expressiva na recomposição das revisões dos textos que tiveram as 

marcas de revisão perdidas. 

Sobre o Livreto Branco, informou-se que está totalmente traduzido, contendo 83 novas histórias pessoais, 

das quais 12 já foram revisadas, com participação ativa das regiões Brasil Sul, Rio de Janeiro e Nordeste. 

Foram incluídos no relatório os trabalhos dos Grupos de Serviço vinculados à WSC, com destaque para 

traduções de materiais da Conferência, incluindo o CAR 2026, o workshop do CAR, pesquisas, formulários 

regionais e apresentações institucionais. Os relatórios completos desses GSs foram disponibilizados no Drive. 

Foi informado que as traduções simultâneas de atividades da Conferência estão sendo centralizadas no 

âmbito do GS da WSC. O GS de Intérpretes realizou traduções relevantes no período, incluindo fórum de 

serviço internacional da Venezuela, atividades comemorativas e webinars das estruturas de H&I e RP. 

Destacou-se que o Guia para Serviços Mundiais já se encontra totalmente traduzido e disponível para uso 

pelas comunidades, pendente apenas de ajustes gráficos. Outros materiais informados: 

• Manual do Tesoureiro: aguardando posição junto ao NAWS; 

• Conceitos Básicos de Tradução: finalizado e aguardando NAWS; 

• Conceitos Básicos de Linha de Ajuda: concluído e em fila de diagramação; 

• Conceitos Básicos de Reuniões Virtuais: concluído e considerado ferramenta relevante para o atual 

contexto no Brasil; 

• Conceitos Básicos de Planejamento: já encaminhado; 

• Manual de RSG: em andamento. 

Sobre o material Reaching Out, informou-se que enfrenta dificuldades por limitação de recursos humanos, 

mas que passando a WSC os trabalhos devem ficar mais tranquilos. 
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Por fim, foi relatado que ainda estão pendentes indicações regionais para sequência do projeto de histórias 

pessoais, faltando retornos das regiões Brasil Sul, Brasil Central, 10 Brasil, UAI e uma indicação 

complementar da Grande São Paulo. 

 

Região Brasil Sul: 

Informa que recentemente tiveram sua reunião regional e que conseguiram os dois nomes e que já esta 

encaminhando no privado do servidor as duas indicações.  

RELATÓRIO CONFERÊNCIA NACIONAL DE SERVIÇOS 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os relatórios apresentados pela 

coordenação da VII Conferência Nacional de Serviços de NA: 

 

https://drive.google.com/file/d/10vBdmPHdz9NSOD8Lb4DgGJCVmsN2GERw/view?usp=drive_link 

Foi apresentado o relatório da 7ª CNS 2027, com informes sobre o andamento dos trabalhos administrativos, 

financeiros e operacionais para a realização do evento. 

No âmbito do Comitê Administrativo, foi informado que seguem os contatos com as regiões para participação 

em reuniões plenárias virtuais e eventos de serviço, com o objetivo de divulgar a CNS. Comunicou-se o início 

da elaboração do Guia de Procedimentos da CNS, que irá sistematizar decisões já aprovadas em plenárias e 

experiências de edições anteriores, abrangendo desde o processo de candidatura para sediar a CNS até 

aspectos logísticos e operacionais. 

Foram informados os encargos em aberto, com previsão de eletiva na reunião administrativa de 19/01/2026, 

sendo eles: Vice Coordenador de Arte e Grafismo, Vice Coordenador de Webmaster e Secretaria, ressaltando 

a necessidade de endosso regional e tempo mínimo de cinco anos limpo. 

Na tesouraria, foi destacado que 2026 será um ano desafiador em razão do aumento dos compromissos 

financeiros à medida que se aproxima o evento. Foi apresentado o cronograma de parcelas já pagas e a vencer, 

https://drive.google.com/file/d/10vBdmPHdz9NSOD8Lb4DgGJCVmsN2GERw/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/10vBdmPHdz9NSOD8Lb4DgGJCVmsN2GERw/view?usp=drive_link
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bem como o saldo atual, totalizando aproximadamente R$ 109.567,18, considerando as contas da ABNA e do 

sistema SYS3. 

Em relação ao material de divulgação, foi relatado o sucesso do último lote confeccionado (camisetas, canecas 

e chaveiros), tanto em qualidade quanto em aceitação, estando em estudo a produção de um novo lote com 

novas artes, buscando manter preços acessíveis apesar dos reajustes previstos para 2026. 

Sobre as inscrições, informou-se que está sendo realizado um processo de conferência para identificação de 

duplicidades. Esclareceu-se que alterações de quartos podem ser feitas mediante contato com a equipe 

responsável. Até o momento, foram registrados 128 quartos ocupados. 

No subcomitê de hospitalidade, foi relatado o engajamento da equipe na construção de formulários 

avaliativos, com o objetivo de identificar pontos de melhoria em relação à CNS anterior. Destacou-se a 

participação ativa do GS de Acessibilidade, contribuindo para um evento mais inclusivo. 

Quanto à programação, foi informado que as reuniões para definição das pautas terão início, considerando 

que a estrutura geral já se encontra definida. Também foi comunicada a intenção de confeccionar convites 

impressos para divulgação durante a WSC, com apoio de servidores da ABNA e de edições anteriores da CNS. 

No eixo de webmaster, foi relatado o trabalho para aprimorar a acessibilidade do site da CNS, incluindo 

recursos de autodescrição, com apoio de servidoras da hospitalidade com deficiência visual. Em arte e 

grafismo, foi informado o desenvolvimento de um vídeo institucional e a elaboração de um projeto de cartilha 

em parceria com o subcomitê de hospitalidade. 

Por fim, a coordenação reforçou o pedido de apoio às regiões e estruturas de serviço para divulgação da CNS, 

colocando-se à disposição para apresentações presenciais ou virtuais em reuniões, fóruns, dias de aprendizado 

e demais atividades, manifestando otimismo quanto à continuidade dos trabalhos. 

 

Região Minas: 

Informou que vem realizando um trabalho intenso de conscientização e divulgação da CNS dentro 

da região, incentivando as inscrições. Comunicou que já foram efetuadas as inscrições da mesa 

regional e que há um projeto em andamento para viabilizar, no mínimo, uma inscrição por CSA da 

região. Informou ainda que, na reunião regional prevista para o final de fevereiro, será reservado 

um espaço de 30 minutos para divulgação da CNS, convidando desde já o corpo de serviço da CNS a 

se organizar para participação na data. 
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Resposta: 

Agradeceu o convite e destacou que uma das metas centrais do evento é contar com ao menos um 

servidor de cada CSA do Brasil participando da CNS. 

 

Região Rio de Janeiro: 

Informou que, embora o número de inscrições do Rio de Janeiro ainda seja reduzido, as ações de 

divulgação estão sendo realizadas. Questionou sobre a diferença de preços entre os tipos de 

quartos disponíveis que foi relatado no relatório.  

Resposta: 

Foi esclarecido que, no momento, a maior demanda de inscrições tem ocorrido para quartos 

duplos, que não correspondem às opções mais econômicas. Informou-se que as acomodações de 

maior valor têm sido as mais procuradas, enquanto as opções mais acessíveis vêm sendo 

adquiridas, em sua maioria, por estruturas de serviço para seus servidores. 

 

Diretor de Desenvolvimento da Irmandade: 

Colocou-se à disposição para divulgar a CNS no Fórum Unificado das Regiões Brasil e Nordeste, 

reforçando a importância de uma divulgação ampla e contínua para ampliar o número de inscrições. 

Compartilhou experiências positivas em eventos anteriores, nos quais a divulgação entusiasmada 

resultou em novas inscrições. 

Resposta: 

Agradeceu a disponibilidade e confirmou que as ações de divulgação têm gerado resultados 

concretos. Relatou a experiência recente em Brasília, onde o Vice Coordenador da ABNA, o Diretor 

de Relações Públicas e o Diretor de Desenvolvimento divulgaram a CNS em todas as atividades 

realizadas, obtendo retorno positivo com a geração de diversas inscrições. 

 

Região Grande São Paulo: 

Convidou o corpo de serviço da CNS para participar de sua próxima reunião regional para 

divulgação do evento, informando também que será disponibilizado espaço no fórum de serviço da 

região para esse fim. 
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Região Rio Grande do Sul: 

Convidou igualmente o corpo de serviço da CNS para participar de seu fórum de serviço, com o 

objetivo de divulgar o evento, pois terão uma grande participação de membros servidores. 

Resposta: 

Agradeceu os convites e informou que o corpo de serviço da CNS estará presente em todas as 

atividades mencionadas. 

ASSUNTOS VELHOS 
 

➢ Clique na pasta ou no link abaixo para ter acesso a todos os materiais apresentados pela 

coordenação sobre o estudo do podcast: Parecer na integra, diretrizes de funcionamento e 

boas práticas do serviço de Podcast 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1t7NCG5a_5SCCXc4EOU5RAF_EZACbytN5?usp=drive_link 

 

Parecer sobre a Moção nº 05 – Reunião nº 80 da ABNA 

1. Contextualização 

No dia 09 de dezembro de 2025, foi realizada uma reunião de estudo com servidores do Podcast “A Jornada 

Continua” e servidores da ABNA, com o objetivo de apresentar de forma completa os procedimentos, diretrizes 

e funcionamento atual do serviço, em atendimento à Moção nº 05 da 80ª Reunião da ABNA. 

Durante a reunião, foi feita uma apresentação detalhada do serviço, seguida de amplo espaço para 

esclarecimento de dúvidas relacionadas às atividades, custos, procedimentos administrativos e perspectivas 

futuras do podcast. 

2. Aspectos Operacionais e Custos 

Foi esclarecido que todas as ferramentas atualmente utilizadas para a operacionalização do podcast são 100% 

gratuitas, não gerando custos diretos à ABNA. A produção é realizada por meio da plataforma Zoom, utilizando 

apenas os áudios, o que torna o processo simples e sem custo operacional. 

https://drive.google.com/drive/folders/1t7NCG5a_5SCCXc4EOU5RAF_EZACbytN5?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1t7NCG5a_5SCCXc4EOU5RAF_EZACbytN5?usp=drive_link
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Ressaltou-se ainda que os servidores atualmente responsáveis pelo podcast estão plenamente capacitados 

para ensinar e orientar futuros servidores, garantindo a continuidade e a sustentabilidade do serviço sem 

necessidade de investimentos adicionais em ferramentas. 

3. Procedimentos e Diretrizes 

Quanto aos procedimentos administrativos, foi debatido e esclarecido que, caso a moção seja aprovada, será 

necessária a revisão do manual de procedimentos do podcast, bem como a adequação de algumas diretrizes 

administrativas atuais, de forma a alinhá-las aos procedimentos vigentes da ABNA enquanto estrutura 

nacional. 

Esse ajuste foi considerado natural por todos e compatível com o processo de transição do serviço para o 

âmbito nacional. 

4. Justificativa para Nacionalização do Serviço 

Foi esclarecido que a ideia de Podcast já existia anteriormente na Região Nordeste, encontrando-se inativo 

ultimamente. A Região Grande São Paulo, após a CNS de Campo Grande decidiu por criar um podcast com o 

propósito de estruturar, validar e ampliar a visibilidade de Narcóticos Anônimos na internet, reconhecendo a 

carência significativa de conteúdo oficial de NA nos meios digitais. 

Desde o início, a intenção foi consolidar o serviço e, posteriormente, transferi-lo para a estrutura nacional, 

considerando que se trata de um serviço que ultrapassa os limites regionais, alcançando membros de diversas 

regiões do Brasil e de outros países. Dessa forma, entende-se que a condução pela estrutura nacional é mais 

adequada, permitindo a participação, contribuição e corresponsabilidade de todas as regiões. 

5. Relevância do Serviço 

Destacou-se que o podcast cumpre um papel estratégico ao oferecer conteúdo oficial de NA, contribuindo 

para suprir a demanda de membros que, na ausência desse tipo de material, acabam consumindo conteúdo 

não oficiais, muitos deles em desacordo com os direitos autorais da Irmandade, inclusive com fins comerciais 

e patrocinados. 

Assim, o serviço é visto como uma ferramenta importante de proteção da mensagem, fortalecimento da 

identidade visual e ampliação do alcance da Irmandade nos meios digitais. 

6. Alcance e Resultados 

Foi informado que o alcance do podcast tem crescido de forma significativa nos últimos meses. À medida que 

o conteúdo se torna mais relevante nas plataformas onde está inserido, os episódios passam a ser distribuídos 

para um público cada vez maior. 

Atualmente, o podcast já registra mais de 500 mil impressões em uma das plataformas, com expectativa de 

crescimento expressivo caso a regularidade na produção de conteúdo seja mantida. 

7. Corpo de Serviço e Continuidade 

Foi esclarecido que os servidores atualmente responsáveis pelo podcast se colocaram à disposição para 

conduzir o serviço dentro da estrutura da ABNA até o ano de 2027, usando como referência o encerramento 

dos atuais encargos que possuem, nada impedindo que continuem por mais tempo. Além disso, assumiram o 

compromisso de apadrinhar e capacitar os próximos servidores, garantindo uma transição saudável e alinhada 

aos princípios de serviço. 

8. Conclusão 

Diante das informações apresentadas, dos esclarecimentos prestados e da análise dos aspectos operacionais 

e administrativos, entende-se que o Podcast “A Jornada Continua” possui relevância para a nossa Irmandade, 
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apresenta viabilidade operacional e está alinhado aos objetivos da ABNA de servir a comunidade brasileira, 

além de promover de forma efetiva o nosso propósito primordial como Irmandade. 

Os materiais, procedimentos e diretrizes referentes ao serviço encontram-se anexos a este parecer, servindo 

de subsídio para a avaliação e deliberação da Moção nº 05 da 80ª Reunião da ABNA. 

 

Região Grande São Paulo: 
Colocou-se à disposição das demais regiões para prestar esclarecimentos adicionais, considerando 
que atualmente é a região responsável pela condução do serviço de Podcast. 

Região HOW: 
Questionou onde os episódios do Podcast são publicados e se há demandas adicionais após a 
publicação. 

Resposta: 
Foi informado que os episódios são publicados nas plataformas YouTube, Spotify e Deezer e, após a 
publicação, ficam armazenados nas respectivas plataformas, não havendo demanda adicional de 
serviço. 

Ainda pela Região HOW, foi questionado como funcionaria a estrutura de serviço do Podcast dentro 
da ABNA caso, futuramente, não haja servidores disponíveis. 

Resposta: 
Foi esclarecido que o GS de Redes Sociais da ABNA está ciente de todo o processo de transição do 
Podcast e de seu funcionamento institucional. Informou-se ainda que o atual corpo de serviço do 
Podcast se comprometeu a permanecer servindo por um período prolongado, garantindo uma 
transição saudável para futuros servidores. 

 

Região Rio de Janeiro: 
Questionou sobre o regime da moção e os próximos passos de tramitação, além de levantar 
preocupação sobre serviços que, no médio ou longo prazo, possam migrar das regiões para a ABNA 
e eventualmente ficarem sem servidores. 

Resposta: 
Foi esclarecido que a moção apresentada na plenária de outubro foi encaminhada para estudo da 
mesa, com retorno de parecer em janeiro, para posterior envio às regiões e votação na reunião 
presencial da ABNA em março de 2026. Quanto à ausência futura de servidores, foi reforçado que, 
como em qualquer serviço de NA, o serviço será pausado até que novos voluntários se apresentem. 

 

Região HOW: 

Questionou se as funções das coordenações dos grupos de serviço possuem transição previamente 
definida, especialmente quanto à entrega de materiais e senhas. 

Resposta: 

Foi informado que a transição ocorrerá dentro do próprio GS de Redes Sociais, com repasse de 
senhas e documentos ao novo corpo de serviço eleito. Esclareceu-se ainda que, caso a moção seja 
aprovada, o manual atual do Podcast da Grande São Paulo será ajustado aos procedimentos dos 
GSs da ABNA, podendo esses pontos ser reorganizados internamente no GS. 
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Debate sobre o prazo e regime de votação da moção 

Região Rio Grande do Sul: 

 
Solicitou que a votação da moção ocorra em julho de 2026, argumentando que o tempo até março 
seria insuficiente para debate aprofundado nas regiões, uma vez que o parecer só foi apresentado 
agora. 

Região Brasil e Região Minas: 
Manifestaram concordância com o adiamento, sendo que Minas sugeriu a alteração do regime de 
urgência para regime normal. 

Região HOW: 
Discordou da mudança de regime, argumentando que a moção já está em trâmite desde outubro de 
2025 e que alterar o regime equivaleria à apresentação de uma nova moção em reunião virtual, o 
que não está previsto nos procedimentos. 

Região Brasil Sul: 
Demonstrou preocupação em manter a moção em estudo e quanto levar à alteração de regime na 
próxima reunião presencial, considerando que algumas regiões podem já possuem deliberação de 
suas plenárias, o que poderia gerar inconsistências. 

Região Rio de Janeiro: 
Questionou se o proponente se oporia ao adiamento da votação para julho, reforçando que o 
tempo até março seria insuficiente para sua região. 

Região 10 Brasil: 
Manifestou entendimento de que, ao ser colocada em estudo, a moção perde referência do regime 
inicial, defendendo que o regime seja definido após a apresentação do estudo. Concordou que o 
prazo até março é reduzido e sugeriu que estudos de moções ocorram preferencialmente em 
reuniões presenciais ou que os procedimentos da ABNA sejam revistos para permitir apresentação 
de moções em reuniões virtuais. 

Região Grande São Paulo: 
Demonstrou preocupação com o prolongamento excessivo do processo, lembrando que houve 
deliberação anterior para não deixar a moção sem resolução por muito tempo. Ainda assim, 
afirmou compreender a necessidade das regiões por mais prazo e não se opor à decisão da maioria. 

Região Rio Grande do Sul: 
Defendeu que, ao entrar em estudo, a moção deva ser reapresentada à plenária, sem manter a 
contagem do prazo inicial. 

Região HOW: 
Questionou se seria possível manter a moção em estudo até março de 2026. 

Resposta: 

 
Foi reafirmado que o trâmite definido em plenária foi a reapresentação da moção em janeiro, com 
o parecer da mesa, e encaminhamento para votação em março de 2026. 
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Diante das divergências, a Coordenação da ABNA propôs como encaminhamento o adiamento da 
votação da moção para julho de 2026, de modo a equilibrar a necessidade de mais tempo para 
apreciação pelas regiões e evitar o risco de postergar a votação apenas para outubro. 

➢ Encaminhamento final: 
 
A proposta de adiar a votação da moção para julho de 2026 foi aceita pela plenária, ficando 
a moção encaminhada às regiões, juntamente com o parecer da mesa, para retorno de 
votação na referida data. 

 

GRUPOS DE TRABALHO DA ABNA 
 

Desenvolvimento de NA em países que fazem fronteira com o Brasil: 

 
Foi informado que o Grupo de Trabalho aguarda a definição da moção relacionada ao sistema RAD, uma vez 
que a proposta apresentada em outubro, que prevê a criação de uma liderança específica para esse fim 
dentro do sistema, poderá representar o encaminhamento mais adequado para o desenvolvimento desse 
trabalho. 

Desenvolvimento de NA no Brasil: 

 
Foi informado que o Grupo de Trabalho se encontra na mesma situação de aguardar a deliberação da moção 
do RAD, uma vez que as ações propostas para o desenvolvimento de NA no Brasil estão inseridas no escopo 
da reformulação do sistema RAD, estando, portanto, o andamento das atividades condicionado à definição 
da referida moção. 

Estudo da abordagem de novos assuntos na ABNA: 

 
Foi informado que o Grupo de Trabalho realizou uma reunião no período e que diversas possibilidades estão 
em análise, incluindo a avaliação da viabilidade de apresentação de moções em reuniões virtuais e a adoção 
de processos de tomada de decisão baseados em consenso. 

 

MOÇÕES 
 

Não houveram propostas e votações de novas moções.  

➢ Sem mais assunto na pauta a reunião foi encerrada com a Oração da Serenidade  

 


